Romy Pocztaruk

Brasil, quando é o futuro?

As temporalidades parecem ter sazonalidades. O passado como um patrimônio a ser escrutinado e preservado foi criado no século XIX com o advento da história como ciência moderna e da consequente noção de preservação. O futuro, como sinônimo de culminância da progressiva capacidade racional e inventiva da humanidade, foi invenção do século XX. Como rescaldo das vertiginosas experiências vividas pelas sociedades nos últimos 200 anos, restou para o século atual o presente, ou melhor, um presente contínuo consciente da fluidez e da precariedade destas construções temporais, abrindo caminho para encararmos a história e o tempo como matérias flexíveis. O desencantamento e a reflexividade acumulados durante esta jornada da modernidade evidenciaram as dinâmicas de invenção de discursos, de estruturas, de mentalidades e de estratégias de controle e de subjugação numa escala global. 


Concomitantemente, a compreensão do projeto calcado na colonidade, no patriarcado e nas lógicas de (in)visibilidade tem gerado a emergência de uma reimaginação política e social em que o arquivo, as imagens e as palavras tem sido questionados e reinventados. Como reação ao nascimento do novo, o passado e o velho futuro reaparecem como fantasmas que performam o momento presente, nos levando a indagar em que ano ou década estamos. E como a arte responde a isso? Talvez a única resposta possível a esta pergunta numa época de grande complexidade seja: revisitando suas premissas e seu papel no mundo e questionando seus agentes. É um processo ainda tímido e tratado de forma superficial, mas incontível e incontornável. 


Tudo isso veio-me à mente ao analisar o corpo de trabalhos de Romy Pocztaruk, uma artista investigadora que trabalha na e com a densidade dos tempos, evidenciando a racionalidade dos abandonos e dos investimentos como sintomas das grandes narrativas e estruturas sociais.  Este conjunto de questões é alicerçado em quatro grandes grupos de trabalhos que abordam: a materialidade do abandono presente em construções históricas que serviram de hospitais, bases militares e instalações de grandes eventos esportivos, a exemplo de Traumberg (2010), Crossing Islands (2011), Red Sand (2012), Olympia (2013) e Beelitz (2013); os métodos, imagens, displays e pressupostos das ciências modernas abordadas como ficções científicas, como em Tropical (2010), Feira de Ciências (2014), Carnaval dos animais (2015), Scientific Amusements (2015) e Hillingar (2012); os projetos de modernidade propostos para o Brasil durante a ditadura militar que, travestidos de progresso, perpetuaram o genocídio negro e indígena e a colonialidade, nos trabalhos Suíte Transbrasil (2011)/ A última aventura (2011), Para frente Brasil (2013) e Bombrasil (2017); e por fim obras que apontam para novas frentes de investigação sobre assuntos sociais da maior urgência no Brasil e no mundo, a saber, a fluidez das identidades de gênero e sexuais e o silenciamento de expressões culturais de matriz africana em Orquestra de Falcões e Safira, ambos de 2018. Tratam-se de pesquisas de longo termo e de grande fôlego investigativo que demandam grandes deslocamentos e que muitas vezes ocorrem em paralelo devido à sua complexidade, mas sem nunca perder o timing para suas enunciações. 


Bombrasil, trabalho apresentado nesta edição do Prêmio Pipa, traz à tona o projeto de desenvolvimento de tecnologia para enriquecimento de urânio, construção da bomba atômica e de um submarino atômico brasileiros conduzido secretamente pela ditadura militar no âmbito da corrida armamentista nuclear durante a Guerra Fria. A investigação empreendida nos arquivos da CNEN (Comissão Nacional de Energia Nuclear), no reator Argonauta e nas usinas nucleares de Angra dos Reis descortina em imagens e manchetes de jornal um imaginário que julgávamos circunscrito num tempo-espaço já encerrado. Ao serem reapresentados num momento de reativação de medos e de ameaças de novos enfrentamentos bélicos e de reemergência de autoritarismos fascistas, os documentos nos assombram pela fantasmagoria de algo que nunca deixou de ser e de ter estado sempre presente, latente, à espreita, mesmo nos dias que julgávamos mais ensolarados e alegres. 


Em seu minucioso estudo de campo, a artista deparou-se com um acervo de registros de exposições pedagógicas realizadas pela CNEN durante várias décadas Brasil afora, num projeto educativo para popularizar a ciência no país e sensibilizar a opinião pública a respeito da importância do programa nuclear nacional. Observar estas imagens e situá-las numa época em que a pedagogia emancipadora de Paulo Freire ganhava notoriedade em países democráticos, mas era (e volta a ser) perseguida no seu território de origem amplifica a dramaticidade da empreitada. Nota-se a usual tentativa de “neutralizar” os atos e as intenções, apresentando “imparcialmente” o projeto militar como algo incontornável, benéfico, patriótico e triunfante, bem ao gosto de regimes ditatoriais. O boomerang fantasmagórico retorna num contexto de total desinvestimento na investigação científica brasileira
, no desejo de privatização da Eletrobrás e na reafirmação da continuidade da construção da Usina Angra III. Generais são aclamados para ajudar a “pacificar” o país e a reinstalar o ambiente de ordem e de progresso vividos durante o período de chumbo da ditadura, um claro sintoma da desinformação histórica de grande parte da sociedade brasileira. 


Estas informações e reflexão sobre o projeto nuclear brasileiro são trazidas à esfera pública não pelos veículos de comunicação, peças fundamentais da engrenagem da desinformação e da manipulação, o contrário de sua função social, mas por meio de um projeto artístico. Se no início de seu percurso Romy Pocztaruk debruçava-se sobre questões mais amplas da modernidade, nos últimos tempos seu escopo tem se voltado à tópicos brasileiros, que escapam do provincianismo, reverberando assuntos de grande interesse internacional. A vivacidade e a agudez de seu olhar para o mundo tem colocado-a num rol muito particular de artistas latino-americanos que estão escavando as fontes documentais ligadas ao passado recente, que ainda não se assentou como história universalizada, a exemplo da disputa de narrativas sobre as ditaduras militares, para criar acessos de visibilidade e inteligibilidade, empreendendo quase como que uma descolonização do futuro. É uma nova volta ao real, um desdobramento conceitual da arte política na época da fake news e do capitalismo informacional. A postura artística de Romy é de resistência sensível ao estado das coisas, sem perder de vista o rigor da materialização de suas ideias. Seus trabalhos assemelham-se a pontes que interligam tempos e territórios e que nos ajuda ao mesmo tempo a enxergar as fictícias pontes para o antigo futuro. Sua trajetória está mais próxima da correnteza de um rio caudaloso do que de um brilhante meteoro, fenômeno cada vez mais comum no mundo da arte contemporânea. Não podemos esquecer que nem tudo o que brilha é ouro. 

E, afinal, Brasil, quando é o futuro? Ele realmente existe?

Cristiana Tejo

Lisboa, cidade do autoexílio, agosto de 2018

�	Em carta aberta de 03 de agosto de 2018, o presidente da CAPES ………….. afirmou que todas as bolsas de investigação de todos os níveis (graduação, mestrado e doutorado) de todas as áreas serão suspensas em 2019. 





